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RESUMO 

 
O presente texto objetiva apresentar um relato das experiências vivenciadas com uma turma de 
alfabetização de uma escola da Zona Oeste, pertencente à rede pública municipal do Rio de Janeiro. Os 

princípios inclusivos e as ações desenvolvidas na pesquisa buscaram a ressignificação do ambiente 

escolar, com vistas ao acolhimento de crianças imigrantes, a partir da proposição de oficinas de leitura 
e escrita que concentravam o foco na formação de leitores e escritores e na promoção de um ambiente 

acolhedor que permitisse a livre expressão das diversas culturas de origem em consonância com o 

trabalho de valorização da língua materna.  
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INTRODUÇÃO 

 

O aumento dos fluxos migratórios internacionais para o Brasil, o qual se intensificou a 

partir de 2018, traz novas demandas para diversos setores da sociedade, dentre eles, a escola. 

Com a chegada dos pequenos imigrantes ao ambiente escolar, faz-se necessário pensar em 

propostas pedagógicas direcionadas a princípios inclusivos, que sejam pautadas no 

acolhimento, desenvolvimento e na formação integral desses sujeitos. Dado esse cenário, 

estrutura-se, no contexto da Faculdade de Educação da Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro, um projeto de pesquisa que visa o aprofundamento de estudos acerca da temática da 

imigração e refúgio no contexto escolar, bem como na implementação de atividades 

direcionadas à formação de leitores e escritores, subsidiadas em literaturas que contemplem o 

bilingüismo. Nessa direção, no ano de 2023, inicia-se um trabalho de campo, em uma escola 

pública municipal da Zona Oeste do Rio de Janeiro. As ações desse projeto foram articuladas 



 

na escola a partir de três frentes: formação de professores; oficinas de leitura e escrita; e 

mediação no processo de alfabetização das crianças imigrantes que estão em fase de 

aprendizagem da língua portuguesa. 

Dessa maneira, a partir de uma pesquisa-ação realizada na escola, objetiva-se contribuir 

para a formação integral de leitores e escritores que possam construir uma verdadeira 

intimidade com a literatura e com as práticas de linguagem, projetando a sala de aula enquanto 

espaço de significação atravessado pela legitimação dos discursos dos alunos. A proposta aqui 

discutida é voltada à reflexões que permitam a expressão total e livre da diversidade para a 

escuta do outro e para o alargamento da visão de mundo de todos os envolvidos no processo, a 

partir de um entendimento dos processos de alfabetização como prática discursiva (Smolka, 

2012).  

O planejamento da proposta inclusiva e intercultural utilizada na escola culminou em 

uma experiência bilíngue extremamente positiva. De modo geral, os alunos demonstraram 

imenso interesse pelo trânsito de idiomas, a partir da utilização de atividades que tinham a 

literatura como base. A curiosidade infantil suprimiu qualquer dúvida que ainda restasse na 

equipe e, na troca empenhada entre os estudantes brasileiros e venezuelanos, os processos foram 

dinâmicos e de aprendizagem. No que tange ao nosso público-alvo específico - crianças 

imigrantes, inicialmente mostraram-se desconfiados mediante às proposições apresentadas. 

Parecia que, de fato, aquele era o primeiro momento em que vislumbravam propostas com 

intencionalidade intercultural e bilíngue, entretanto, com o desenvolvimento das atividades, 

logo foi possível observar um diferente brilho nos olhos ao enxergarem naquele espaço, traços 

de suas identidades.  

 

METODOLOGIA  

 

Como perspectiva metodológica, optou-se pela pesquisa-ação, visto que esse tipo de 

pesquisa visa a participação ativa dos envolvidos, implicando num envolvimento afetivo com 

o grupo. Além disso, possibilita a intervenção no decorrer do processo, resultando na reflexão 

e reelaboração da prática estabelecida a partir das trocas e vivências dos sujeitos., possibilitando 

assim “[...] a transformação da realidade investigada e a produção do conhecimento” (Castro-

Tanajura; Bezerra, 2015, p. 11). 

As atividades na escola aconteceram em  encontros alocados uma vez por semana, em 

oficinas de leitura e escrita  com duração de duas horas. Atuamos com apenas duas turmas, 

ambas do quinto ano do ensino fundamental I. Uma dessas turmas tinha como integrante um 



 

aluno imigrante refugiado, e a outra, contava com três, sendo todos venezuelanos, com espanhol 

como língua materna.    

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

  

Os fundamentos teóricos que sustentam o Projeto se pautam nos referenciais teóricos 

estudados pelo Núcleo de Ensino e Estudos em Linguagem, Alfabetização e Letramento 

(NEELAL - UERJ), (Souza e Senna, 2020; Azevedo e Amaral, 2022; Cortez e Back, 2022; 

Paraguassu, 2022). Esses autores discutem a temática da inclusão de crianças refugiadas nas 

escolas, fundamentando a premissa de que a aprendizagem da língua nacional é importante para 

a socialização, aprendizagem, aprendizagem e criação de vínculos tanto dentro, quanto fora da 

escola.   

No que se refere à importância da relação da criança com o meio, os pressupostos de 

Vigotski (2018) evidenciam a relevância das vivências que serão interiorizadas, de acordo com 

suas etapas do desenvolvimento. Geraldi (2013) corrobora com a discussão, ao apresentar a 

língua e a linguagem enquanto processo social vinculado a um sistema de referências 

historicamente consolidado e que se mantém em construção no trabalho linguístico. Este caráter 

simbólico aponta, portanto, a cultura impressa nas diversas línguas existentes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

O trabalho desenvolvido no chão de sala de aula é, inevitavelmente, um trabalho de 

permissão - naquele ambiente, é necessário se permitir afetar e ser afetado pelas situações e 

interações singulares. Sendo assim, os resultados apontados por essa pesquisa estão em 

constante construção e reelaboração, dado que o olhar das pesquisadoras, dos alunos e de toda 

equipe escolar influencia diretamente na esquematização das nuances percebidas durante o 

processo, ao passo que as dinâmicas vivenciadas atravessam a subjetividade de tais sujeitos. 

A proposta desenvolvida para as oficinas de leitura e escrita é privilegiada neste texto 

enquanto fonte de dados empíricos e versa sobre a importância de repensar o ambiente 

educativo para atender à diversidade de demandas emergentes e características do trabalho 

docente. Isso porque entende-se, a partir dos pressupostos de Vigotski (2018), a importância da 

vivência para o desenvolvimento infantil. Este conceito equivale à experimentação subjetiva do 

indivíduo das possibilidades que surgem do meio, sendo este último compreendido como fonte 



 

de “[...] desenvolvimento da personalidade e de características especificamente humanas [...]” 

(ibidem., 2018, p. 87). 

Nesse sentido, foram mobilizados esforços para um planejamento que se fizesse 

comprometido com a preservação da identidade cultural desse público, a partir do entendimento 

da relevância do trânsito entre culturas em ambientes etnicamente diversificados. Para Candau 

(2020, p. 40) 

 

A interculturalidade crítica fortalece a construção de identidades dinâmicas, abertas e 

plurais, assim como questiona uma visão essencializada de sua constituição. Potencia 

os processos de empoderamento, principalmente de sujeitos e atores inferiorizados e 

subalternizados e a construção da autoestima, assim como estimula a construção da 

autonomia num horizonte de emancipação social. 

 

Dessa maneira, as ações desenvolvidas na escola possuem um tom diferenciado e vão 

na contramão da invisibilização e negação da língua materna desse público - questão percebida 

em reflexos das falas de alguns alunos. Em dada circunstância, uma aluna contou, com 

empolgação, que estava quase esquecendo o espanhol. Em contraponto, o projeto mobilizou 

esforços para evidenciar o potencial bilíngue que circunda os ambientes que incluem e 

legitimam a língua e a cultura trazida pelas crianças de seus países de origem. Enxerga-se, 

nesses espaços, um grande potencial bilíngue e um “laboratório linguístico vivo” (Souza, 2019, 

p. 60) que, apesar de trazer desafios para o cotidiano escolar, pode se traduzir em ganhos para 

todos os envolvidos no processo.  

Em relação à realização das oficinas de leitura e escrita, evidenciou-se a mudança 

comportamental de algumas crianças imigrantes, no que diz respeito, por exemplo, à 

participação e assiduidade. Crianças de personalidade mais quietas ou que nem mesmo falavam, 

mediante a atividades com sua língua materna, mostravam-se participativas e auxiliavam os 

colegas com palavras em espanhol; alunos diziam explicitamente que se recusavam a faltar nos 

dias das atividades trazidas pelo grupo de pesquisa. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O diálogo teórico-prático enunciado neste trabalho evidencia a importância de se 

abrirem as portas das salas de aula, da escola e da universidade, para um trabalho coletivo que 

aponte para uma verdadeira conduta inclusiva. A valorização de outras línguas e culturas e, a 

legitimação dos discursos e identidades que assim se delimitam por diferenciar-se um dos 

outros é um passo a ser dado pela comunidade escolar. Não buscamos apenas a ação 



 

investigativa do pesquisador naquele contexto, mas a intervenção na realidade no sentido da 

mudança e da proposta de modos contextuais e autorais de se lidar com as demandas 

emergentes, colocando em evidência aquilo que é possível executar com base no respeito 

consigo e com o outro. E, acima de tudo, contribuindo para uma mudança de atitude pedagógica 

no contexto educacional que recebe crianças imigrantes. 
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